
Xin ANNO SABBADO, 4 DE JULHO DE 1891 NUMERO 13

O Pvonvcsso CTntljolico
«... aeqoor cutem, ii qno modo - ...»daà qo^e annt prlora exteodenRmelpram

oowprebcBdam... RELIGIÃO E SCIENCIA ad deatluttum pemeqoor, ad br&viom
• triamphi Eccíuím... ia Chriatu Jeauâ

ad Philip. 3. Í2. LITTERATURAEARTES id. 13. 14.

SUMMARIO: A Egreja de S. Joaquim em Forna, por P.=Secção Religiosa: Gotlas de W«imo.=Secçào histórica: Galena de 
homens notáveis da Companhia de Jesus, 64.*,  pelo Padre Joào Vieira Neves Castro da Cruz.»Secção Critica: liberalismo e Socia
lismo ou a questão social em Portugal, pelo Padre J. A. R.; Notas, por D. Antonio d’Altneida.=Secção Bibliographica.— Secção II*  
lastrada, por R.=Secção Litteraria: Lyrio da juventude, por D. M. M.—Secção de Communícados: Festa do Sagrado Coração de 
Jesus na Ericeira, por X.^Ratrospecto, por F.^Variedades: Lord Uipon, por Cosar Carmo.

Gravuras: Uma invasão contra direito; Gulosos.

UMA 1NVASÀ0 CONTRA DIREITO
I



150 O PROGRESSO CATHOLICO XIII ANNO

nhadas, com ura fervor digno de en- 
comio, a llalia, a Allemanha, a Bélgica, 
a llollanda, a Áustria, a França e a 
Uespanha. Por toda a parte se inslau 
ram commissões dedicadas, com o fim 
de solicitarem ofierendas, que deposi
tadas no seio maternal da Egreja pro
duzam um monumento immorredouro, 
destinado a certificar âs gerações futu
ras o amor que actualmenie nos mere
ce o venerando Vigário de Jesus Christo.

Portugal deixar-se-á na sombra, sem 
tomar parle na homenagem, prestada 
pelos filhos da Egreja ao seu hierarcha 
supremo?

Não, não hade deixar, que HVo não 
consentem as tradições de adbesâo à 
cadeira de Pedro, nem o brio com que 
desempenha a sua missão de genero
sidade. 0 Portugal chrístão levanta 
honrosamenie a fronte nobre entre as 
demais nações: não ha muito, n’um 
cerlamen de orações em prol do Sum- 
mo Pontífice, o vimos ficar, em quan 
lidade absoluta, apenas inferior à Ita- 
lia, mas, em quantidade relativa, su 
perior a todas as nações! Esta redac- 
ção mesma, appellando ha um anno 
para a piedade dos benemeritos assi- 
gnantes da nossa Revista, em favor das 
obras de Lourdes, viu com a maios 
surpreza subir a quatrocentos mil reis 
uma collecta que não sonhava attingir- 
se a decima parte!

E’ que a fecundação da graça divina 
nos corações bem formados tem sem
pre o mesmo poder e a mesma eflica- 
cia.

Catholicos: lavremos nós lambem 
uma pedra, merecedora de collocar-se 
no templo de S. Joaquim, erecto para 
traduzir o nosso amor ao tam amado 
anceão que preside gloriosamente aos 
destinos da Egreja de Deus. Quando 
soubermos que aquellas columnalas se 
erguem, aquellas ogivas se rasgam, 
aquelles capiteis se enfloram, aquellas 
abobadas se suspendem, aquellas agu
lhas se elevam, o nosso coração de fi
lhos dedicados baterá jubiloso perante 
a idéa de que nós também fomos obrei
ros d’aquella maravilha, sagrada em 
honra do nosso Pae.

Ha entre os nossos assignantes um 
grupo naturalmenle constituído, a quem 
loca, porque assim digamos, a missão 
de zeladores n’esta empreza sympathi- 
ca; é formado este grupo pelos que 
juncto à Pia baptismal receberam o 
nome de Joaquim, nome do Pontífice. 
Sejam elles dislinctamente solícitos na 
coadjuvação dada a esta obra notável.

Esta Revista publicará o nome de 
lodos os subscriptores e zeladores; 
comludo, para que ninguém se intimi
de com a grandeza do sacrifício, desde 
já prevenimos que não inscrevemos 
nomes com ofierendas superiores a 
100 reis. A quem deseje dar mais, ro

Aos nossos assigaantes
O sr. D. J. de G,, de Lagos, escre

veu-nos, participando que tinha recebido 
uma carta d'esta administração a pedir 
o pagamento de sua assignatura. Isto 
não d assim. Até hoje ainda a ninguém 
nos dirigimos directamente néeste senti
do, e esperamos não seja preciso tal in- 
commodo. As assignaturas são pagas 
adeantaoamknte, e grande numero dos 
srs. assignantes tem cumprido este de 
ver, em cujo procedimento esperamos 
sejam imitados pelos que ainda não sa
tisfizeram.

Lembramos mais uma vez, que o 
« Progresso Catholico > desde o prin
cipio do corrente anno é administrado 
por José J. da Silva Guimarães—rua 
de Gil Kíc^níe, 52—Guimarães, a quem 
devem ser feitos os pagamentos, re 
meltidos em vales ou sellos do correio.

A Egreja de S. Joaquim 
em Roma

«
ALDADAMENTK pTOCUram OS ÍDÍ• 
migos de Deus e da sua Egre
ja deterem-na em sua marcha 
triumphal. Na missão de civili- 
sar e christianisar os povos ha- 
de ella progredir com singular 

coragem, com prudência sábiamente 
meditada, com zelo infatigável, com 
perseverança assombrosa, cora um des- 
temor sem egual, significando em cada 
passo, cada projecio, cada acção, que 
fortalecida no amparo indefeclivel de 

Deus, não se arreceia das insídias trai 
çoeiras em que Satanaz ha dezenove 
séculos procura illaqueal-a.

Quem examina de relance o seu des- 
involvimento prodigioso, desde os pri
mórdios até á epocha presente, vê-o 
por demais symbolisado no grão de 
mostarda que, lam exiguo na semente, 
dà arvore frondosa, a cuja sombra se 
acoitam os animaes da terra e as aves 
do céo. 0 crescer, á Egreja, vem-lhe 
das bênçãos do Eterno, Omnisciente e 
Omnipotente, como o da planta do 
Evangelho da salutar efiicacia commu- 
nicada pelos raios solares.

Mais um signal caracleristico de sua 
vitalidade surgirá, pois, em breve na 
capital do orbe catholico com o templo 
magestoso, que ahi levantará a carida
de activa sempre dos fieis, em honra 
do grande patriarcha S. Joaquim, para 
solemnisar o jubiléo sacerdotal do San
eio Padre, que terá logar em 1893. As 
obras de Roma, obras da christandade, 
crescem ao impulso de todas as na
ções, e n’esta obra vemos já empe

gamos consinta em ser designado como 
anonymo, como zelador, ou por sim
ples iniciaes.

Dignos leitores: ahi fica à vossa dis
posição uma obra generosa, cujo cum- . 
primento não pôde ser índíflerente 
A*quelle  Senhor que premeia a plenas 
mãos quanto se pralique em seu lou- ' 
vor. i

P. '

ifabsoripçào para a Egreja de S. Joaquim 
em lioma «

A redacçào do >Progresso Catholico», ; 
100 rs.—A administração do mesmo, 100 rs. 
—Anonymo, 1JOOO re.—P. de C., 850 rs.—> 
Rosa Csrdoso, 60 rs.—Somma, 2J110 rs.SECÇÃO RELIGIOSA

Gottas de balsamo j 

am fundas raizes lançou a suberba 1 
no coração humano, que, parai 
destruil-a, teve Jesus Christo de] 

sujeitar-se durante sua vida mortal al
toda a casta de humilhações. A suber-1 
ba é o maior de todos os vícios, a fon-l 
te de quantos peccados mortaes sei 
commettem, (1) a causa da desobedien-1 
cia dos mâos anjos e do primeiro homem.q 
Ataca directamente a Deus, attribuíndo-j 
se as prerogativas da Divindade; dispu-, 
lando a gloria de Deus, intenta reinar 
em nome de Deus. (2) 3

Produz innumeros peccados e vícios, jj 
filhos seus, segundo a expressão dosl 
sanctos Padres. São os principaes: o| 
desprezo do protámo, a quem o suber- ] 
bo olha e escuta com desdem, crendo- { 
se valer mais que elle e ser-lhe supe- - 
rior; a ambição, desejo immoderado de < 
se distinguir*  dos outros, elevar-se aci- ’ 
ma d’elles, obter logares, dignidades, 
etc.; a vangloria que induz ao desva
necimento de qualidades boas que se 
crè possuir, quando muitas vezes não 
existem; a tmidade, pretençao de lou
vores immerecidos; a ostentação, ou 
affectação de patentear àos mais as van
tagens possuídas, em riquezas, talento, 
etc.; a presumpção, tendencia desarra
zoada para, em virtude da boa opinião 
quo cada qual de si forma, emprehen- 
der acções superiores ás suas forças; a 
hypocrisia, cujo impulso leva a mos
trarmo-nos melhores do que somos; a 
obstinação, que nos faz vêr as coisas 
ao inverso dos outros e repellir as opi
niões que não sao nossas; a desobediên
cia, que se oppóe a acceilar a auctori- 
dade d’outrem, reage contra as ordens

(1) Initium omnís pccoati suporbia (Eccu, 
X> 150

í (2) Odibilis coram Dco et homimbus bU- 
perbia (Ibid. 7.)
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superiores, e gera não raro o odio, o-pios, ao passo que vae explicando os 
desprezo e as injurias. artigos e preceitos da fé e moral chris-

Fugi pois da suberba; tende presen- lã.
te que Deus resiste ao suberbo e es
maga a sua cólera; fugi Ibe sempre, 
que ella traz por séquito os demais 
peccados capitaes. Em verdade, o su
berbo é arrebatado, colérico, triste, 
importuno, pois intende lhe faltam às 
altenções que julga merecer; é aváro, 
conscio de que o ouro é meio seguro 
de elevar-se; é vingativo, visto que 
não pôde solfrer sequer um simulacro 
de desprezo; é invejoso, porque olha o 
engrandecimento d’outrem como des
consideração sua; é injusto, porque 
suppõe nada dever aos outros e deve- 
rem-lhe os outros muito a si; emfim, é 
muitas vezes impudico, porque Deus 
que humilha o espirito pelo corpo, per- 
milte com frequência ao suberbo inci- no seu tempo.
dir cm faltas vergonhosas para que cl- Por espaço de sele aunos ensinou 
las lhe sirvam de confusão. (1) leilras humanas com reputação, sendo

Fugi pois â suberba traidora que dislincto em bellas lettras e em todas
vos lisongéa, e por veredas sinuosas 
vos conduz aos abysmos infernaes.SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

<1-1.0

CXLVI11

P. Jo Ao Xlartinex <le La Pnrra

ouças noticias lemos d’esle sabio 
religioso da Companhia de Jesus; 
sabemos que floresceu nos fins du 

século XVII. Foi natural do México que
no seu lempo era uma colouia hespa
nhola, e por isso se chamava Aoua 
Hespanha.

Não menos celebre em talentos 
que em virtude, o P. João Martinez de 
La Parra dedicou-se especiaimente ã 
prégação do Evangelho e â inslrucção 
cbrisia da mocidade, e n’esle ministé
rio foi eminente.

Deixou uma obra de grande valor, e 
que lera por titulo: Lus de Verdades 
Catholicas; é uma explicação da doutri
na christã, por um modo claro e breve. 
0 P. de La Parra toma por guia o Ca
tecismo do P. Jeronymo Ripalda, de 
que já falíamos em ouiro logar.

E*  uma obra muito curiosa, agrada- 
vel e instrucliva, acompanhada de bel- 
lissimas rellexôes, cora casos e exein-

. (1) Mater ct regina septom capitaliam 
vitiorum euperbía; noa ingrediatar neque re- 
quieflCBt ia domioilio oordia inei, neque eobo- 
lea ejus mibi adhaertiMt, id eet gula, concu
piscência, fornicatio, avaritia, tnatitia, vana 
gloria. (S, IstDOR., Éxhort. ad PoenU.)

loso que se lê na vida de S. Bruno, 
fundador da Ordem dos Cartuxos, facto 
que deu origern ao retiro de Bruno 
para o deserto.

0 P. João Colombi provou que o fa
cto era verdadeiro, ou pelo menos nada 
havia de solido que pudesse contradi
zer a sua realidade.

Alguns outros críticos, alem de Lau- 
noy, leem também contradito o facto 
da vida de S. Bruno, que aliás é allir- 
mado por historiadores contemporâneos, 
por Santo Anlonino, Gerson e ouiros 
muilo^.

Refere-o o P. Ribadeneira, e os dou
tíssimos Bollandislas, esludando-o a 
fundo, fizeram ver que elle apresenta 
á critica a roais seria lodos os caracte
res históricos de auihenticidade.

Em nossos dias Monsenhor Segur não

E’ inimitável no seu genero, e de
pois dos famosos catecismos de Canisio 
e Ripalda, não ha outro que se lhe pos
sa comparar. •

A edição que consultamos tem a data 
de 1690.

CXLIX

P. AÍTonfto .Vntonio de

Nasceu em Nieuporl (Flandres), mas 
era oriundo d uma família hespanhola 
estabelecida n‘aquella cidade. Professou 
na Ordem de Santo Ignacio em 1633, 
na edade de 15 annos. Alli cresceu tan-1 
to nas lettras e no espirito, que foi um 
dos grandes sujeitos que floresceram 

duvidou sustentar o mesmo facto. Seja,

as sciencias e peritíssimo em malhema- 
lica. Dedicando-se ã oraloria sagrada, 
prégou com grande fruclo nas princi- 
paes cidades da Bélgica, em Gand, Bru- 
xellas, Anvers, etc.

Falleceu o P. Sarasa em Anvers, a 5 
de julho de 1667, deixando varias 
obras cheias de boa philosophia. Entre 
elias merece especial menção a que 
tem por titulo: semper gaudendi:
Arte de gosar para sempre.

Nào é propriamente uma obra tlieo- 
lógica, rigorosamenle fallando, ainda 
que n'ella o aucior trata de varias 
questões que dizem respeito à theoio- 
gia. E’ escripta com solidez e clareza, 
e d’ella se leem feito varias edições. 0 
P. Antonio Bresciani, doutíssimo escri- 
ptor da Companhia de Jesus, fallecido

porem, qual fôr o nosso juizo sobre a 
sua aulhenticidadc, é cerio que a obra 
do P. Colombi é notável e da muila luz
sobre o assumpto.

CL1

P« Ignaeio Venino

Foi um dos mais distinctos oradores 
sagrados da Italia, no século XV111, e 
talvez superior a lodos os oradores da 
sua epoclia: basla dizer-se que foi co
gnominado o Massillon da Italia.

Nasceu o P. Ignacio Venino na cidade 
de Como, no esiadu Lombardo-Venezia- 
no, em 1711, e professou na Compa
nhia de Jesus, em 1728.

Segundo o costume da Ordem ensi
nou varias faculdades com reconhecido 
louvor, e depois dedicou-se a cadeira 
evangélica, na qual se distinguiu, illus-

na poucos annos, e de que falíamos em 
outra parle, traduziu na língua italiana 
esia magnifica obra do P. Aífonso An
tonio de Sarasa.

CL

P« «Io Ao Colombi

Teve este jesuiia por berço a cidade 
de Manosca, na Provença (França), em 
1592. Vestiu a roupeta de Santo Igna- 
cio em 1608, e alli ensinou em varios 
collegios philosophia e theologia escho- 
laslica e moral, rheiorica e sagradas 
lettras.

Falleceu em Lyon, no anno de 1679, 
depois de publicar obras históricas, 
apologéticas que descobrem a profun
didade dos seus conhecimentos e uma 
critica apurada.

A obra, que lhe deu o nome, ó a 
que elle escreveu contra João Launoy, 
famoso jansenista, escriptor fecundo, 
'mas d’uma crítica inlemperanle. Tinha 
este publicado uma dissertação para 
mostrar que era falso o facto miracu-

trando as cidades mais consideráveis 
da halia com a sua admiravel eloquên
cia. O seu numeroso auditorio era sem
pre composto de pessoas do goslo mais 
delicado.

Este jesuíta sobreviveu âsuppressão 
da sua Ordem, sendo n*esse  tempo rei- 
lor do Collegio de Milão. N'esla cidade 
continuou a residir, e ahi morreu a 25 
de agosto de 1778, com a reputação 
de religioso sabio e pio. Pelas suas vir
tudes e sabedoria alcançou a estima de 
lodos.

0 P. Venino linha talento particular 
para o púlpito: elle creou uma epocha 
nova para a eloquência italiana. Nos 
seus sermões, que é o assumpto de 
que deixou escriptos, nota-se um esly- 
lo copioso, elegante, harmonioso e no
bre. Elles conteem ordem, belleza de 
plano, profundidade de pensamentos e 
uma bella elocução.

, Existem d’este jesuíta sermões pane- 
gyricos e quaresmaes, de que se fize
ram duas edições, e que são muito es
timados.
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CLII

P« Guilherme Wael

Não foi menos celebre na prégação 
e na piedade o jesuila Guilherme Wael. 
nascido em Utrecht, no anno de 1582. 
Partindo ainda joven para Roma, ahi 
fez a profissão dos quatro votos, e por 
muito tempo exerceu n’esta cidade o 
ministério do púlpito.

Regressando à patria, occupou mui*  
tas dignidades na sua Ordem. Foi rei
tor dos collegios de Utrecht, de Lou- 
vain e de Bruxellas, e duas vezes pro
vincial. A sua capacidade para o ma
nejo dos negocios e a sua piedade 
egualavam a sua eloquência e os seus 
talentos para a cadeira.

A Bélgica deve a este sabio religioso 
importantes reformas e instituições 
uteis.

Morreu o P. Guilherme Wael em Bru- 
xellas, a 31 de agosto de 1659. Deixou 
excellenles obras historico-ecclesiasii- 
cas e moraes.

CLI1I

P. Cario» IVastelano

Grande fama leve este jesuíta fran- 
cez na cultura das bellas lettras que, 
durante vinte annos, ensinou aos jo
vens religiosos da sua companhia. Dis
tinguiu-se no conhecimento das linguas, 
sobre tudo do grego e hebraico, e em 
tudo o que pertence a erudição.

Não era menos estimável por sua
modéstia, humildade e candura.

O P. Carlos Wastelano, nascido em‘por mera curiosidade ou interesse de 
Marimonl (França), em 1693, morreu ordem natural; não vê n’ellas a ex- 
em Lille, a 24 de dezembro de 1782. pressão de verdades infalliveis e impe-
Deixou obras históricas.

(Continua)

P.*  João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA
Liberalismo e Socialismo 

ou a questão social em Porlugal
(Continuado do n.® 11)

VIII

Negação absoluta de todos os princípios—Des- 
prao da auctoridade da Egreja, dos génios 
antigos, da tradição —Trecho notacel d'Oli- 
veira Martins—Subversão completa da ra
tão.

/T^oncluida está, como facilmente se 
deprehende do que deixamos dito, 
a synthese do mal, nó campo phi- 

lofiophico ou especulativo.
O homem, emancipado à moderna,'Egreja!

varreu da mente, como lixo immundo Fale-se em nome dos homens emi- 
e nocivo, lodos os dogmas religiosos e nentes da anliguidade, genios até aqui 
todos os dictames universaes e eternoslrespeitados como mestres venerandos

da recta razão. Eram até aqui estes 
princípios, aos olhos de todas as nações 
do universo, verdades inconcussas e 
sagradas, a base do saber e da moral, 
n’uma palavra, a luz divina allumiando 
o homem n’este valle tenebroso; hoje, 
porém, ao conjuncto sacrosanio d’eslas 
verdades chama-se acervo de precon
ceitos ridículos, superstições insensatas 
e funestas, fructo impuro das caligens 
medievaes ou, antes, espantalhos pavo 
rosos, habilmente engendrados pela 
imaginação dos padres e reis, para es- 
cravisação da pobre humanidade. Des
prezai-os, eis a emancipação, eis o 
progresso, eis a luz verdadeira. De 
sorte que a luz á moderna consiste na 
negação de todos os princípios da 
sã-razão, e é de facto n’este sentido 
que o século actual se intitula pompo 
samente o século das luzes.

Manifestam exteriormente este estado 
actual dos espíritos a espantosa pre- 
sumpção do homem moderno e o seu 
desprezo desdenhoso por toda e qual
quer auctoridade.

Fale-se em nome da Biblia ou da 
Egreja, auctoridades divinas consagra
das pelo testimunho de dezenove sécu
los e perante a qual os maiores génios
leem inclinado a cabeça respeitosos e 
submissos, o homem moderno, por mais 
ignorante que seja, permanece indiffe- 
rente, sorri, encolhe os hombros, quan
do não solta uma gargalhada sarcastica.

E’ verdade que por vezes presta 
certa attenção ãs magistraes e sublimes 
encyclicas do Summo Pontífice, mas é

riosas, mas apenas elucubrações phan 
lasiosas d’um sabio e d'um político 
consummado, que pugna em vão por 
uma causa perdida para sempre.

Seguil-o seria, no intender do livre 
pensador, retrogradar até o immenso 
obscurantismo e as brutezas medievaes. 
Vade retro! Apezar de serem uns visio 
narios fanaticos, os papas teem, é ver- 
|dade, de vez em quando certas idéas 
Jboas e concepções valiosas; desconhe
cem porém completamente o progresso 
moderno e as aspirações da sociedade 
actual; o papado é um anacbronismo.

Os Gregos do Baixo-lmperio fanatísa- 
dos pelo seu odio inveterado á Santa 
Sé, costumavam dizer: «Antes reine 
mil vezes em Constantinopla o crescente 
de Mafoma que a tiara dos Papas.»

Do mesmo modo pensam e faiam os 
descrentes hodiernos, dizendo: «Antes 
o absurdo manifesto, que a verdade 
revelada; antes a ruina da sociedade, 
que a salvação d’ella por meio da

das sciencias e das lettras: Platão, Aris- 
toteles, S. Agostinho, S. Thomaz, Bos- 
suet, Fénelon, Leibnilz, Pascal, Antonio 
Vieira, etc., etc....; é nuiia a auctori
dade de todos os grandes homens jun
tos aos olhos dos sábios dagora. Sem 
duvida foram notáveis aquelles génios 
antigos, dizem elles, no tempo em que 
viveram mas hoje!... «A historia é 
nossa contemporânea... não existia no 
tempo de Bossuet.. - Montesquieu igno
rava por completo a critica» (t). <A his
toria não tem quarenta annos» (2). <A 
lheoria scientifica começa com Auguste 
Comle» (3).

Lastimosa infelicidade a dos homens 
que viveram antes de Comle! Viclimas 
de illusôes vãs e funestissimas, filhas 
da superstição da metaphysica, não 
chegaram a saber os primeiros rudi
mentos sequer da sciencia positiva; di
vagando n'um idealismo ôco, não fize
ram mais que patentear inépcias sobre 
inépcias, e todas as suas obras, todas 
erradamente pela ignorância na conta 
de monumentos immortaes, de primo
res inexcediveis, não valem coisa ne
nhuma; a luz do progresso moderno 
reduziu-as a... zero!!!

Simples e ingénuos que eram os an
tigos! Cuidam que para saber era mis- ■ 
ter estudar com afinco e até impalli- ; 
decer em prolongadas vigílias, ao pas- 
so que actualmenle reconhecem que 4 
para ser homem íílustrado e muito su
perior aos Plalões o Leibnilz, basta ne- \ 
gar afoutamente todas verdades accei- - > 
les até aqui pela credulidade humana, * 
proclamar-se livre pensador, positivis- . 
ta ou transformisla, e folhear de longe , 
em longe, não os origiuaes de llegel, ; 
Renan, Augusto Comle, Spencer, etc., 
mas alguma revista positivista até, um 
jornal ou romance insulso, para poder í 
arrogar-se os foros de sabio incompa- 
ravel.

«Ninguém fala mais de papo—des
culpem a expressão. De quê? De tudo.

Os Picos*de ’Mirandola, senhores de si, 
anafados, satisfeitos, sempre na rua, 
verbosos sempre, com as cabecinhas í 
leves, a resposta prompta, a formula J
breve, um andar ensaiado de pedan- I
tes, um livrinho azul debaixo do bra- j 
ço se não são janotas, nos miolos a < 
consciência do seu saber e da verdade 
definitiva da sciencia moderna, uma 
grande prosapia ingénua, uma grande 
segurança e entono; os Picos-de-Miran- 
dola, repelimos, quer sejam conserva-
dores ou demagogos, deputados da di
reita ou rabiscadores de jornaes es
querdos, teem uma phisionomia com- 
mum. A patria são elles; a sciencia sa
bem na toda—a moderna. Sómente uns

STaino—PhUos. franc. p. 298.
Renan, Essais p. 106.

(8) Littré. Dictionnaire de medecine.
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acham que é moderna a que governa, 
outros fóssil a de hoje: só verdadeira 
a de amanhã, quando elles derem a 
lei! Pôccos fruclos de uma arvore con 
laminada, caem á mais leve oscíllação.

Atreva-se alguém a dizer uma som 
bra de verdade, e será condemnado. 
Lembre-se alguém de tocar n’um qual-
quer dos idolos do tempo e será ape-

este insigne philosopho estatuiu como 
principio da moderna philosophia exa- 
clamente o contrario: dos effeilos é que 
procedem as causas, segundo a lei da 
evolução progressiva. Assim: do nada 
sahiu o ser bruto, d’esle procedeu o 
ser organisado, o pensamento etc.... 
Os antigos diziam: Deus creou o homem.

drejado—liberalmente!»
Quem é que assim descreve os sa 

bios à moderna? algum retrogrado? al 
gum caturra atrahilario? não, amigo 
leitor, é o positivista Oliveira Martins 
no «Portugal Contemporâneo», livro 2.° 
pag. 407.

Não se lembrou porém o piltoresco 
escriptor de acrescentar: «Pelo modo 
admiravel com que vão progredindo 
as sciencias e as artes, ha fundadas es
peranças que no século proximo futuro 
os filhos dos sábios actuaes sejam da
dos â luz com o diploma de doutor de
baixo do braço!»

Fale-se em nome da tradicção mais 
respeitável, em nome do consenso una

A verdade á moderna manda que se
diga: foi o homem quem creou Deus; 
ou melhor, quem o vai creando todos 
os dias, por isso que o deus begelinano 
ainda está nos seus princípios de for
mação.—Veja-se para mais amplos des- 
involvimentos sobre este assumpto: Le 
positivisme et la Science expérimentale 
por M. 1’Abbé de Broglie. Tome pre- 
mier, pags. 2 e seguintes.

(Continua)
P? J. A. R.

Notas
nime dos povos, em nome de direi- ww amigo do novíssimo, falando do 
tos adquiridos ha milhares de an | que se está passando na penin-
nos. Imperterrito lá no alto- da sua in- sula italica, e especialmente re-
fallibilidade, o sabio d’agora não se ferindo-se á miséria (de que aliás a

Revolução é a causa) que faz emigrar 
annualmenle de aquella vasta região 
milhares, não interrompidos, de indiví
duos; aquelle amigo escreveu ha pouco 
umas tantas palavras que dizem muito, 
e são estas: Un Pays qui emigre. Não 
é uma aldeia, nem é uma cidade, nem 
é uma província, é um paiz! e o paiz, 
ao qual a Revolução fez todas as pro
messas de felicidade, mas tão mentiro
sa é ella que só lhe tem dado misérias 
de toda a especie, desde as menos 
graves até ás gravíssimas, dando d’isto 
leslimunho até os proprios revolucio
nários, alem do que testímunham as 
victimas da Revolução! O que se funda 
na mentira só póde ser mentiroso; cada 
homem só dá, cada cousa só produz, 
aquillo de que é capaz—dat guod ha- 
bet! N'uma freguezia da Alsacia, ou da

núncio de um tristíssimo futuro, depois 
de jâ um presente tão lamentável, que 
pois é presente ou regalo démoniaco. 
A tal guerra, a insubordinação da gen
te moça tão generalisada e a ponto de 
Olhos levantarem a mão contra seus 
pais, sem faltar o parricídio e o matri- 
cidio; o luxo cheirando a coeiros; fome
de passatempos nos que ainda não sa-
bem o que é trabalho; o comer e beber 
desregrados nos adolescentes apenas 
sahidos da infancia; a grosseria das 
maneiras tão pronunciada já nos pri
meiros tempos; a falta do sentimento 
religioso logo nos verdes annos por 
culpa dos maus pais e dos maus mes
tres, tudo faz esperar uma futura ge
ração (sem que a digamos universal) 
de metter medo!

—Falleceu em França M. Ilenri Chapu, 
um dos primeiros, se não o primeiro 
dos esculptores francezes n’estes dias; 
era membro do Instituto de França, 
corporação de Scientificos reputada a 
primeira em Pariz e na França; M. Hen- 
ri Chapu morreu catholicamente e as-
sim foi sepultado seu cadaver; os oíU- 
cios de Requiem por sua alma verifi- 
caram-se na Egreja de Santo Agostinho 
em Pariz. Deus o tenha na Sua Paz! Os
enterros religiosos são os da Humani
dade, os enterros civis são os da Bru
talidade.

—Ura escriptor pariziense, olhando 
sobre Pariz, se não sobre a França, opi
na, sobre a falta de homens para subs
tituir escriptores fallecidos, que elle 
não vê mais (no movimento mundano 
de Pariz ou da França) de 50 jovens 
escriptores, cujo talento seja incontes
tável; é outra parcella da decadência 
esperada na generalidade da geração 
futura!

—N’ura século, agora findo, a Fran
ça tem tido 5 Monarchias, Ires Repu
blicas e desoito Constituições; oh mula- 
billidade das cousas humanas! Ha desa- 
nove séculos que a Egreja de Deus é 
regida pela Mesma Entidade e pela 
mesma Lei Fundamental; e com a

abala por tam pouco, por isso que elle 
jâ decidiu que quanto provém do pas
sado é funesto, injusto e detestável. O 
direito verdadeiro, a razão positiva, o 
bom senso são coisas moderníssimas, 
nasceram hontem, a bem dizer, e an
dam por abi involtas em faixas infan
tis. Nem se póde dizer ainda se vinga
rão ou não.

Estamos, segundo elle aífirma, n’um 
período de transição e sob a influencia 
das forças immanentes, descobertas ha 
pouco; tudo muda; tudo se transforma 
no mundo, mas sobretudo na intelli 
gencia humana. Esta, até aqui acredi
tava em princípios eternos e immuta- 
veis: pois bem; a sciencia experimen
tal demonstrou jâ que taes princípios 
não existem e tudo é relativo e mutá
vel.

Todos os povos creram até hoje que 
o mundo é obra d*um  Deus Omnipo
tente; engano grosseiro.—0 mundo pro
mana, naluralmente, consoante afflrfna________  r______,__________, _____ ____ _
Taine, <d’iwn axioma eterno, ou formu lo dia do julgamento e o tribunal sen Jsubdito de soberano algum; que diffe- 
la retumbante proferida no cume su- tenciou: «que o reu era innocenle», elrença infinita se dá entre as cousas de 
premo das cousas, no mais alto do etherlfoi assim desfeita a calumnia. No meio'Deus e as cousas dos homens!

. da geral corrupção hodierna, esta não! —Foi anullada por Decreto e tida de
Ninguém até hoje duvidara seria- é senhora dos tribunaes, embora la-lnenhum effeito a deliberação do conce- 

mentaveis excepçôes, como a que de-1lho de arrondissement de Lyon (França) 
clarou que o palacio do Quirinal emípelo qual foi prohibido o toque dos si- 
Roma não era Pontifício, lendo sempre!nos das egrejas, salvo na hypolhese de 
sido habitado mais ou menos pelos Pa-4ncendio e ainda n’esle caso devendo 
pas, e sendo no referido Palacio onde ser auctorisado pelo maire da commu- 
se formava o conclave Séde Vacante, ema. Os sinos das egrejas incommodam 
outros símiles. Desprezar a Egreja de os ouvidos irreligiosos; Napoleão 1 dl^ 
Deus, e exigir d’ella as honras, é irre- zia: que os toques das torres das Egre- 
ligioso e contraditorio. jas o suavisavam; Ghateaubriand foi

—As guerras dos rapazes são pro- defensor do toque dos sinos das «Ca*

Lorena, foi injustamente accusado de mesma Forma de Governo no Tempo- 
crime de lesa-Nação um parocho (ca-jra/, desde que, por muitos séculos, o 
tholico bem se comprehende) e foi lhe’Papa é soberano sem que nunca tives- 
instaurado processo; este correu, veiulse sido, ou mesmo considerado ser,

luminoso.»

mente da existência dos corpos; mas 
Kant e Stuart Mill demonstram clara
mente serem estes meras possibilidades 
permanentes de sensações. A propria 
extensão não passa d’uma illusão dos 
sentidos.

Os homens na sua simpleza pensa
vam lodos até Hegel, que effeito sem 
causa era uma impossibilidade radicai; 
mas não é assim desde o momento que
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sas de Deus», e assim pensam todosjsaias, blusas, lenços, colletes, casacos, de maldizer, inventaram uma morte
que créem! Mesmo os schismaticos, osje muitas outras, consoante as neccssi 
protestantes, apreciam os sons dos si-jdades a remediar.
nos dos seus templos, os irreligiosos\ Trabalhai, trabalhai, activas opera ' 
são os que se aborrecem de ouvir to-'rias da fabrica de Deus. No snbbado 
car os sinos, que despertam, excitam da vida grande estipendio vos reserva 
e chamam os que créem e por isto re-'Aquelle que tanto abençôa o trabalho 
pellem a Brutalidade. Os sinos catholi-'feito por seu amor. Minorando as mi
cos são a Voz de bronze da Egreja de serias dos que nada tem, ou que teem 
Deus, que os benze com as suas ora - só desalento e dôres, formais com vos- 
ções prescriptas no Hilual, o que se sos disvelos contraste sublime As usu- 
diz baptismo dos sinos; estes lambem 
avivam o pensamento da prophelisada 
trombeta que chamará todo o genero 
humano para o Juízo Final! Trombeta, 
que antecipadamente fazia tremer um 
penitente como S. Jeronymo! Os sinos
falam á alma; o homem irreligioso o tempo corrompe.
procura esquecer que tem alma huma
na e que para esta ha Vida Eterna, 
gloriosa ou de punição, segundo os 
méritos ou não-meritos da vida tempo
ral julgada pelo Supremo Juiz!

Dom Antonio de Almeida.

SECÇÃO ILLUSTRADA
1'nico amigo
(Vid. p. 127)SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA

«Relatorio da Conferencia de Senho
ras de S. Vicente de Paulo, desde 18 
de julho de 1889 a 31 de dezembro 
de 1890».—Sabíamos estar fundada 
no Porto e Foz esta benemerita confe
rencia, accudindo As misérias tempo 
raes pela distribuição prudente e sabia 
de consoladora esmola e As, mais la
mentáveis, misérias do espirito com a 
palavra que alenta e o exemplo que 
edifica. Longe estavamos de suppor 
que tanto houvesse progredido esta sa
lutar instituição, que, segundo a ex
pressão do relatorio, «escolhe as famí
lias que soccorre entre as mais pobres 
e desprotegidas e acode aonde o Boffrí- 
mento é mais intenso e o desalento 
mais completo». Tam sympathica ins
tituição é digna da protecção de todos 
os que não ignoram quanto dever ha 
de valer aos famintos, cobrir os nús, 
velar os infermos, ensinar a soffrer 
pelo amor de Deus, corrigir fraternal
mente, e dar bom conselho, incitando í 
cada um a firmar-se mais e mais n’a-i
quelle caminho, As vezes arduo mas 
sempre seguro, por onde se vai do 
tempo A eternidade.

O núcleo das distinctas e piedosas 
damas, que sob qualquer titulo fazem 
parte da conferencia, quizeramos ainda 
vel-o duplicado, triplicado, centuplica
do, se tanto fura possível, que em de-
masia amplo é o maninho em que estas-de e suavidade, que mereceu a admí- 
lidam dedicada e afanosamente. !ração de Guizot; mas os governos libe

A Conferencia do Porto distribuiu,,raes, dando golpe profundo na iníluen- 
no período a que se refere o Relatorio, jeia da Egreja, converteram esses loga- 
1:5526540 reis e a da Foz 5916900,res de expiação em antros de idiotas! 
reis, além de peças de roupa, como'|0s impugnadores da pena de morte, 
lençoes, cobertores, mantas, camisas, 'uns caridosos que todos os séculos hão

ras vergonhosas d’estc século de judeus.
Trabalhai!
Dentro de breve, os que lidam para 

a terra terão acumulado terra, vós que 
lidais para o Ceu, estareis ricas de 
thesouros que a traça não desgasta nem

nde houver uma dôr, ahi manda 
a Egreja levar uma consolação. 
Mãe, a todos acolhe sob o manto 

de seu aíTecto. Escuta o primeiro vagi 
do da creança, nortéa o homem no per
curso de sua vida, ouve-lhe o ultimo 
Iqueixume, cerra-lhe amorosamente os 
olhos na hora extrema, murmura-lhe 
ainda uma bênção sobre o cadaver ina
nimado.

A gravura é uma revelação dos cari
nhos da egreja. Caiu aque.lle infeliz sob 
o braço vingador da justiça terrena, 
mas a Egreja acode-lhe solicita, a con- 
fortal-o, a resignai o, a erguer-lhe o 
espirito ás regiões sobrenaturaes onde 
contemple a equidade d’um Deus, que 
exige a espiaçào dos delictos, para pela 
penitencia se conquistar a bemaventu- 
rança devida apenas á ínnocencia!

Isto porém não o intende, ou simula 
não o intender uma classe de indiví
duos que ha mais de século influe nas 
instituições e nas leis. Depois que Vol- 
taire disse:

Tji lol de la natorc oat sa premlòrp lol;
Elle parlo plua baut qne la vulx do oai prMrei,

foi ao emissário da Egreja impedido o 
ingresso na morada das supremas an
gustias. 0 encarcerado ficou em com
pleto isolamento, sem que mão amiga 
lhe levasse uma gotla d’agua ao incên
dio d’aquelle inferno. 0 systema peni
tenciário inauguraram no os Ponlifi 
ces com taes condições de racionalida- 

peior, a morte lenta, a que são vota
das as desditosas victimas do systema 
cellular.

A republica do Equador é talvez hoje 
o Estado, onde a regeneração do con- 
demnado se oblem mais seguramente 
pela assistência do sacerdote, que pu
rificando a consciência, incute-lhe hor
ror ao mal e aíTecto ao dever, tornan
do ainda uteis aquelles cidadãos, que 
seus delictos haviam tornado execrá
veis.

A gravura reproduz uma scena n’um 
cárcere de Guayaquil. (f)

Corvo domesticado
(Vid. p. 133)

Este notável omnívoro, dentirostro, 
de bicco grosso e curto, azas longas e 
ponteagudas, recobrindo a cauda, pa
las robustas, destruidor das lebres e 
perdizes, cujos ninhos são construídos 
na copa das arvores mais elevadas ou 
nos rochedos escarpados, foi em todos 
os séculos olhado como ave de mào 
agouro.

«Un corbeau
Tont & 1'hcure annonçail nialh«ur à quclquo otatn!

disse Lafontaine, o habil conhecedor da 
vida intima dos innumeros povoadores 
do reino animal. E no emtanto, além 
dos benefícios praticados em consumir 
as carnes dos animaes mortos, vemos 
a influencia d’elle unida a muitos fa
ctos importantes da vida da humani
dade. Expedido da arca apôs o diluvio, 
dá signal que as aguas baixaram, ani
mando se Noé a desembarcar no cume 
do Araral. 0 sancto prophela Elias é 
no deserto alimentado com o pão que 
lhe leva este creado fiel, e os eremitas 
Paulo e Anlão obteem o privilegio de se
rem servidos por este agi! e barato 
escudeiro- Descoberto por um corvo'o 
corpo do marlyr 8. Vicente, immorta- 
lisaram os lisbonenses o singular gras- 
nador, admiltindo-o como adorno im
portante das suas armas.

Domesticável e paroleiro, é a distra
ção innocente de muilas famílias, como 
vemos na gravura, onde a irmã mais 
velha se entretem a dar lhe o alimen
to, emtanto que instrue a mais nova, 
dizendo-lhe que a gratidão dos animaes 
pelos benefícios que recebem, são lic- 
ções vivas a cada um de nôs, tanta 
vez esquecidos de teslimunhar a nosso 
Senhor o devido reconhecimento por 
innumeros dons, tanto na ordem da na
tureza como na ordem da graça.

(1) Em Portugal jfi o padre vai appa- 
rccendo tatnbem na morada das supremas 
angustias. Sào estas porém tantas e os pa
dres tam poucos!

N, da R,
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Ima invasão contra direito
(Vid. p. 149)

Aquelle quadro singelo reproduz o 
nosso estado presente. A Inglaterra 
usurpa o que nos pertence, protesta
mos contra a lesão que nos é feita, 
quizeramos que a Europa accudisse em 
nosso auxilio, mas a Europa, indiffe- 
renle, mantenedora do condemnado 
principio da não intervenção, ri-se da 
nossa desgraça com indecoroso des- 
dem.

Contemos pois com nossas forças, só 
com ellas, e para não sermos esmaga
dos definitivamente, unamo-nos à som 
bra da Cruz, pugnando o combate que 
nos levará á vicloria.

fí.SECÇÃO L1TTERARIA
Lyrio da juventude O

Século de Luiz, prospcros tempos 
de que se o mundo espanta!

Junta jamais se viu gloria tanta, 
jamais fastos eguaes o genio canta.

Quantos sóes a fulgir no céo da historia?
Que torrentes de luz 

nos resplendentes âmbitos da gloria 
derramadas a ílux?

Soltam eburneas lyras, desferidas 
pela angélica mão da poesia, 
cantos celestiaes, odes suaves, 

no templo da harmonia.

Vultos nobres inda hoje a humanidade 
. venera com fervor, 

saudosa da gentil vitalidade 
exhibida a primor,

na de Colombo e Gama unica edade 
de homérico valor.

0 genio aureolou tua alma nobre...
Por leltras, pelas armas lam honrosas, 

bem pudéras, Luiz, 
modelar nas passadas gloriosas 
teus avós—os heroes do teu paiz.

• « *
Mas aurora raiara mais propicia 
a dourar o teu berço encantador: 
clemente, bafejara-te a blandícia 

dos risos do Senhor.

Ao Anjo teu Deus disse: Ide as espheras 
do mundo sideral todas correr, 
e dizei-me., oh dizei., se almas sinceras 

por lã possam haver.

(1) 8. Luiz Gonzaga, sancto protector 
da juventude, falleoea em 411 de» Jàiibo de 
1591,

Logo o Anjo, da missão em cumprimento, Jalastrado e se vai enraizando profun<
estendera no espaço as azas bellas, 
anceoso de sondar em um momento 

o mundo das eslrellas.

Aqui te descobriu; e de repente 
n’um insolilo assombro se embriaga, 
em vendo que, prodígio surprehendenle, 

fulges em nossa plaga.

O*  lyrio immacutado, ó doce alvura 
que recendeis—dissera—santo olor, 
como d que vos descestes Id da altura 

baixando a um tal horror.

Aqui, tudo è perigos... e de abrolhos 
vos pode a mão.ferir sebe fatal!...
Vão pois sempre velar-vos os meus olhos, 

guardando-vos do mal.

Sois belleza do céo, e o agro desterro 
cumpre vos não demore na romagem: 
atravessai o impuro valle do erro 

em rapida passagem.

a » «
E tu, joven feliz, em cada acto, 
do Anjo bom à doce inspiração, 
lidaste, sempre, sempre intemerato, 

isempto de illusão.

Bem hajas pois atleta ousado e forte... 
de li, do inferno e mundo vencedor!
0 brilho da innocencia foi teu norte...

O rumo? o Deus, o Amor...

E agora... de leu Anjo é mais o espanto, 
que entre mil astros, d'um fulgor sem par! 
junto do solio excelso te vê tanto, 

Luiz, ioda brilhar!

Do Coração d’um Deus és o dilecto; 
para Elle, ha em leu rôgo omnipotência! 
Ah roga-lhe por mim, que o meu affecto 

lhe sagre obediência.

Quero seguir após o leu exemplo, 
dar à minha alma vida em lua luz; 
introducção anhelo n*esse  Templo, 
a pureza velar, ir a Jesus.

16 de junho—1891.
D. M. M.SECÇÃO DE COMMUNICADOS

Festa do Sagrado Coração 
de Jesus na Ericeira

Depois que o Senhor Cardeal Palriar- 
cha, D. José lll visitara a Ericeira, não 
lornàra esta povoação a presenciar 
acto mais impresaionador que esta re
ligiosa solemnidade!

A aílluencia do povo foi immensa a 
celebrar esta devoção tão sympathica. 
que fecundada pela seiva divinal do 
ChristianismO) mysteriosamente se tem 

damenle por quasi todas as freguezias 
do nosso tão querido Portugal. j 

i A’ Ericeira não falta já esta devoção
itão sublime que a torna bemquista de] 
Ilodos os corações abrazados no amor! 
ido divino Coração. i

Eis a razão porque os seus dilectos] 
filhos celebraram jubilosos, com lodool 
brilhantismo no dia 5 de junho, uma] 
pomposa festa em honra do Coração do] 
seu Deus, fazendo-a preceder d’um so-j 
lemne triduo, em que o zelo e dedica-j 
ção do seu piedoso e illustrado Paro-*  
cho, que não se poupa a trabalhos, fez 
ouvir no ultimo dia o seu verbo, como 
de costume sempre eloquente.

Mas, para mais sublimar ainda festa 
já tão celebre, ordenou o bom pastor 
para esta occasião a primeira Commu- ; 

|nhão das creanças, que n’este dia, o*  
|mais feliz da sua vida, se vieram con- 
isagrar a Jesus Sacramentado! ; 
| Reuniram-se, para esle fim, todas era ' 
jcasa da benemerita Ex.mil Snr.*  D. Guio- 
mar de Miranda, para d'ahi se dirigi^ 
rem á Egreja, acompanhadas pelo Re-^ 
verendo parocho e peia phylarmonica • 
da terra, que da melhor vontade salis- , 
fez a todas as exigências.

Começou a missa em que se devia 
administrar a sagrada Communhão e á : 
elevação, resoou nas abobadas do tem
plo aquelle hymno costumado e sempre 
saudoso, que nos arrebata, entoado por 
aquellas loiras creanças, que mais pa- . 
reciam anjos vindos do céo!

Antes da Communhão, o digno pas
tor, com o rosto inundado de alegria e 
a alma de contentamento, fez ás crean
ças uma tocante e eloquente allocução, 
relativa ao grande mysterio de que iam 
tornar-se participantes!

No fim do santo Sacrifício, cantaram 
uma poesia que recordava um terno 
adeus de despedida. Tudo correu admi
ravelmente, graças à talica e zèlo in- 
cançavel do Reverendo Parocho.

Terminada a ceremonia acompanhou 
S. R.“* as creancinhas â casa onde se 
haviam reunido antes, para ahi lhes 
ser servido um suculento almoço, a que 
elle assistiu com muitas pessoas das 
principaes famílias da Ericeira, que com 
a sua presença se dignaram abrilhantar 
a festa.

A sala destinada á refeição estava 
primorosamente adornada com coròas 
de flores naturaes e artiilciaes, fetos, 
heras e outros verdes, formando gra
ciosos arabescos, que lhe davam um 
effeilo surprehendenle!

Ao meio dia houve a missa solemne 
a grande instrumental com exposição 
do SS. Sacramento. De tarde saiu luzi
da procissão, na qual formavam era 
alas todas as creanças da Communhão, 
e muitos cavalheiros illustres, cuja pre
sença era um exemplo edificante para
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universal e de mais liberdade, (salvo 
se fôr da que desejava Garcia Moreno, 
cujo lemma era: «Liberdade para tudo 
e para lodos, exceplo para o mal e os 
malfeitores).*  0 digno par, com uma 
destreza ha muito esquecida nas ses
sões parlamentares, expoz urbi et orbi 
a roupa suja dos partidos da política 
lusitana. Tudo fremia em presença do 
hábil escalpelador das puslulas gover- 
namenlaes. As delapidações escandalo
sas, as oppressôes tyrannicas, a impo
pularidade da monarchia constitucional, 
a subserviência nas representações a 
el-rei pelos successos de 31 de janei 
ro, o cahos em que tudo vai, foram 
peças de notabilíssimo effeito na ma
gistral exhibição de s. ex.a 0 sr. Anto- 
nio Cândido, a despeito de sua rapida 
paragem na cadeira ministerial, houve 
de sujeilar-se a angustiosas operações 
praticadas com ferro em braza.

Os operados não tiveram a paciência 
de Socrates para tolerarem a dôr. Er 
gueram-se energicos, invectivando con 
tra o sr. Ayres de Gouvéa, mostrando- 
lhe quanta cumplicidade lhe cabe no 
estado morbido da patria; que lhe lo
cava 1:0005000 reis como commissa

aquelles innocentes, um leslimunho 
publico de crença na religião santa de 
seus paes, e uma prova de deferencia 
para com o seu zeloso parocho, que 
com a mais extremada delicadeza lhes 
agradeceu esta homenagem de consi
deração e respeito.

A bandeira do Sagrado Coração de 
Jesus era levada por uma encantadora 
creança ladeada por dois anjos.

Era bello, profundamenle edificante, 
ver uma procissão assim.

Que os divinos corações de Jesus e 
Maria o ajudem na senda encetada— 
são os votos sinceros e ardentes de 
quem escreve estas linhas.

I.RETROSPECTO
Chronica

Portugal.—0 snr. Ferreira dAlmei- 
da veiu á camara dos eleitos da patria 
com a luminosa idéa da venda dos res
tos de Moçambique para pagamento da 
nossa divida e salvação, conseguinte
mente, d’este paiz, caldo hoje em la
mentável descrédito. A proposta é ama 
rissima para os brios nacionaes e tra- rio, mas parecendo-lhe pouco, exigiu 
dições honrosas de que ha tanto nos fosse o ordenado elevado a 2:4005000

reis; que recebe ainda 8005000 rei.- 
como lente da Universidade, sem reger 
ia cadeira, etc., etc., etc.

Não faltou pois eloquência na cama
ra dos pares, e da boa; mas eloquen 
cia só.

O proveito de tudo íslo viu-se ape
nas nos justos commenlarios, ouvidos 
aqui e alli entre os espectadores, que 
eram muitos, d’esla tourada no curro 
da or ator ia.

—Ralham as comadres, descobrem- 
se as verdades, dizia um.

—Que tal? perguntava este.
—Magnifico! divino! retorquia aquel 

le.—O tacho e a certã litigiaram bi- 
sarramente sobre preferencias de lim 
pesa!

Realmente o sublractum d’aquellas

prezamos, mas devèra adoptar-se co
rajosamente, se ella fòra remedio a nos
sos males. A Inglaterra, a França, a 
Rússia, os Eslados-Unidos, ministram- 
nos exemplo de contractos d’esta espe- 
cie. Entretanto, nós venderemos por 
necessidade, o que é sempre indicio de 
ruina próxima, e venderemos conti
nuando no systema que nos arruinou, 
que arruinará todas as nações onde es
teja implantado. Em breve pois nos 
veremos a braços com nova divida, 
nova ruina, mais fundo abysmo. Se não 
morrer novo o snr. Ferreira d^lmeida 
terá ainda um dia a luminosa idéa de 
propor ao parlamento a venda d*este  
jardim á beira-mar plantado.

Mudemos de systema e não se venda 
Moçambique; mas se preferimos o sys- 
tema, vendamos já tudo: é operação 
mais radical. Vem a dôr por uma vez.

—0 ex.mo Bispo de Coimbra, acom
panhado do snr. Conde de Samodães, 
D. José de Saldanha, Conegos Alves 
Malheus e Figueiredo Campos e R.m0 
dr. Luiz José Dias, apresentaram a 
S. Magestade as resoluções do Con
gresso Catholico de Braga. S. Magestade 
promelleu instar perante o seu governo 
para que fossem respeitadas em tudo 
em que não se oppozessem ds preroga- 
tivas da coióa. Muito beml

—Na camara alta lançou inesperada 
surpreza o discurso do digno par, sr. 
Ayres de Gouvca. Um manancial de 
verdades pungenlissimas fluiu dos lábios 
de s. ex.*,  a par d’alguns disparates 
gordos, como a exigencia do suílragio 

licos, pela fundação de escholas chris- 
tãs, preparam um asylo á innocencia 
de seus filhos, por outras raréam es
tas escholas, havendo ainda 4 milhões 
de creanças, expostas a perder a fé, 
ao darem o primeiro passo fóra do lar 
domestico! Pobre infancia! Que grave 
responsabilidade para os que escanda- 
lisam os pequeninos!

E' pois levado da mais acrysolada 
dedicação, que um sancto religioso, 
como diz o Univers, dirige aos catho- 
licos ura supremo rògo em prol dos 
infelizes. «Em presença d’esta Matança 
dos Innocentes, da Egreja que deplora 
como Rachel a perda de seus filhos, 
da França assim condemnada â aposta
sia, d’uma perseguição sem exemplo 
na historia, serã permillido a algum 
catholico, possuidor de bens de fortuna, 
dispender em divertimentos pagãos 
aquelle oiro com que poderia arrancar 
milhares de filhos ao domínio de Sata- 
naz? Ora pois, senhores, direi com 
mais razão que S. Vicente de Paulo, 
veem se em necessidade extrema eslâs 
creanças, morrerão infallivelmente se 
lhes não proporcionais o pão da alma, 
mil vezes mais necessário que o pão 
do corpo. Sacrificai os vossos saraus, 
os vossos bailes, os vossos camarotes
de lhealro, todos os divertimentos pa
gãos que enluctam a Egreja. Lançai nas 
caixas das escholas os vossos diaman
tes. Em circurastancia idêntica deu o 
duque de Norfolk dez milhões d’uma só 
vez para a fundação de escholas calho- 
licas na Inglaterra. Sêde vós generosos, 
e salvareis a Egreja de França, e com 
ella os vossos haveres e a vossa vida, 
ameaçados pelo assalto do socialismo.

A laicalisação conlinúa numa aclivi- 
dade crescente. Onde ainda não ha 
edificio para a eschola leiga, tem o 
município de contribuir os povos para 
de repente obter a quantia necessária. 
Queixumes ou protestos são de lanço 
desattendidos, que o ministro Bourgeois 
exige se cumpra á lellra a perniciosa 
lei.

acaloradas discussões é «que estamos 
arruinados e fallidos, moral e socialmen- 
le fallando.» Por toda a parle a iniqui
dade, a torpeza, a miséria, ura abysmo 
que excede desmedidaraente o do baixo 
império.

Que futuro nos aguarda em seguida 
a este desditoso presente e em punição 
de tam criminoso passado!

♦ ♦ *
França. — Os calholicos francezes, 

apezar de sua notável energia, esper-

Ai do povo quando governado por 
homens desprezadores dos direitos de 
Deus. Todos preveem que a França, 
onde qualro quintos das creanças são 
educadas nas escholas ímpias, caia em 
breve em completa barbaria. Espere
mos em Deus, que puniu em Herodes o 
morticinio de lantos innocenles, não 
deixe protrahir-se por longo espaço 
este delicio mais hediondo, pelo qual, 
em vez da vida terrena, se rouba a 
creancinha á vida celeste. 

tada pelo zelo assombroso de seus bis-] • * #
pos, continuam vergando ao peso do! Fm Hespanha preparam-se o Estado 
jugo despolico de seu governo. As leis!e a Egreja para a futura solução da 
draconianas que infamam a republica'questão social: aquelle dando leis que 
aibéa, impõem o ensino Ímpio â infan :normalisem o trabalho, mórmente o da 
cia tara merecedora de sympalhia e;mulher e da creança, e estaorganisan- 
disvelos. Se por muitas partes os calho-jdo não só nas capitaes associações d$
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operários, mas também em todas as 
povoações d’alguma importância, como 
actualmenle o fazem na província de 
Valência, sob a inspiração do seu Pre 
lado o Cardeal Monescillo. E muito de
vemos esperar d'estas associações de 
operários chrislãos, que saberão acom- 
modar os gastos da sua casa aos emo
lumentos do seu jornal, e que sendo 
humildes se conformarão com os meios 
da subsistência que Deus lhes arbitrar, 
confiados de alcançar eternas satisfa
ções pela privação d*esta  vida do tem
po.

Diga-se a verdade: parece que a lies- 
panha catbolica é mais previdente que 
outras nações em ordem a evitar as principe.
tristíssimas çonsequencias da desordem 
geral que nos ameaça.

Os bispos, na sua visita pastoral, con
solam os pobres e excitam os ricos 
seus convisinhos a auxiliarem-os em 
suas quotidianas privações. Os conven
tos, que hoje são numerosíssimos n’a- 
quelle reino, com a sua parcimónia e 
austeridade animam os povos a serem 
austeros, e das esmolas de que elles se 
sustentam sabem poupar para altender 
ás necessidades dos indigentes que os 
circumdam, e póde ser que estes be
nefícios sejam os diques em que as 
iras populares num dia proximo ve
nham quebrar-se.

* * ♦
Allemanha.—Chega emflm a hora da 

reparação. Os calholicos allemães bem- 
mereceram da divina misericórdia pelo 
denodo com que investiram contra as 
leis iníquas do kullurkampf^ prepara
das por Bismarck depois da guerra de 
70. Se cruzassem os braços, se perma
necessem indolentes, como por eterna 
vergonha nossa aconteceu em Portugal, 
a torpeza bismarkina protrahir-se-ia 
Deus sabe por quanto tempo.

Mas não; luctaram e venceram.
As camaras acabam de votar a lei 

pela qual se vão restituir aos prelados 
e às egrejas confiscadas todos os bens 
sequestrados mais os respectivos juros! 
Outrosim vão ser readmittidas varias 
congregações religiosas expulsas por 
Bismarck!

Que licção frisanle para nósl Da cer
to somos um povo que se extingue, e 
fora para desesperar da regeneração, 
se não tivéramos ainda a nosso favor 
a vitalidade da Egreja catholica, que 
póde, se despertarmos animosos unin
do firmemente as forças vivas da na 
ção, pòr termo ao capliveiro ignominio
so em que jazemos ha tantos annos.

*♦ *
Inglaterra.—O principe de Galles, a 

quem Lisboa ha annos turibulou bisar- 
ramente, imita o seu governo no res
peito que lhe merecem os bens alheias. 
E1 de se lhes dizer: Tal rei, tal povo. 
A imprensa européa, e especialmente a

ingleza, consagra longos artigos, fa
zendo aprimorada autopsia à dignidade 
do futuro chefe da nação brilanica. Se
gundo ella, o principe é um jogador 
escandaloso, cujas dividas enormes ex
cedem muito os seus haveres!

N’uma partida de baccarat, em que 
o principe era o banqueiro, descobriu- 
se uma fraude praticada pelo coronel 
Cumming. Os parceiros, real ou falsa
mente irritados, obrigaram-no a pro- 
metter que jamais tocaria n’uma carta, 
e exigiram-lhe uma indemnisaçào de 
cincoenta contos. O coronel, pretextan
do defender-se, rasgou o véo que pe
rante o mundo encobria as torpezas do

mille a construcção rapida da capella 
destinada ao aitar do sancto Patrono 
da egreja, que em pouco tempo deve
rá ser aberta ao concurso dos fieis. 
Medida interiormenle, tem 48 metros 
de comprido e 26 de largo. Uma copia 
da plauta geral será remetlida a todos 
os bispos do mundo catholico.

Esta festividade inaugural, animada 
peia presença dos vários prelados 
actualmenle na séde do orbe catholi
co, será anlevespera imponente das 
grandes manifestações de fé, com que 
o mundo inteiro celebrará ojubiléo sa
cerdotal do lam amado Pontífice.

Lourdes.—A França prepara-se mais
Apezar da notável Oeugma britanica, 

muito se fala já alli em republica, vis
to que o principe é olhado como indi
gno do throno.

0 principe é, na maçonaria, gran- 
mestre da grande Loja da Gran-Breta- 
nha, rito d’York, gran-protector do Su
premo Conselho do rito escossez anti
go, gran-protector da grande Loja de 
S. João d’Escossia, rito escossez d’He- 
rodom, e, emfim, gran-protector da 
grande Loja dTrlandall! Se as seitas qui- 
zessem mostrar o seu archivo, talvez 
elle revelasse quanta culpa tiveram na 
ruina do futuro rei da Inglaterra e im
perador das índias. Não conhecerão 
ainda os príncipes e os reis os laços 
traiçoeiros em que são enredados ha 
mais d’um século? Guilherme 11 e Ale
xandre III parecem mais previdentes e 
cautellosos que o rei da Dinamarca e 
seu filho príncipe herdeiro, que o prin
cipe d’Orange, que o rei da Suécia e 
Noruega, que o Gran Duque d’Hesse, e 
outros potentados, todos elles gran- 
protector es das Lojas de seus paizes!

Guilherme 11, ha pouco tempo, de- 
mittiu um coronel de seu exercito, 
quando soube o nomearam gran-mes-
tre na Allemanha.

Noticias
nossos dignos assignantes.—Cha

mamos a allenção para o Expediente 
da 1? pagina, e rogamos que ao diri
girem-se á administração indiquem 
sempre o numero que vai na cinta do 
jornal. Esta indicação é de notável 
vantagem.

uma vez para desempenhar com a ma- 
gestade do costume a peregrinação na
cional ás margens abençoadas do Gave. 
Esta notável peregrinação realisa-se 
annualmente, em beneficio, dos infer- 
mos pobres da França, chegando ao 
seu destino em 18, 19 e 20 de agos
to. Quatro hospilaes aguardam em 
Lourdes os infermos peregrinos, cora 
leitos preparados para mais de mil 
d’esles infelizes, cujas despezas de 
transporte, reunidas por subscripção, 
excedem jà a 15 contos de reis. O tra
balho na guarda e remoção dos infer
mos é feito por uma associação de 590 
mancebos das mais distinclas famílias 
francezas, e o das infermas por uma 
associação congenere, de que fazem 
parte 843 damas.

Este prodigioso phenomeno de cari
dade e de fé realiza-se, não na edade 
média como julgariam os espíritos su- 
perficiaes d'agora, mas em pleno sécu
lo XIX, o século da impiedade e do 
egoismo. Perca-se e demenle-se pois 
quem quizer. Deus continha a existir e 
a estender por tantas maravilhas o 
braço de sua misericórdia a quantos 
n’elle anhelem encontrar salvação.

Os peregrinos infermos d'esle anno 
são 1021. De Paris saem sete trens no 
dia 18 e Ires no dia 19, indo um to
mar os doentes de Bordéus e dois os 
de Cadouin. No dia 20 saem cinco trens 
de Orleans, Tours e Montpellier, trans
portando os seus doentes.

** #
«.4 Palavra».—Entrou no seu vigé

simo anno este religioso diário por
tuense, que se apresenta animado a 
satisfazer ás mais bem intendidas exi
gências da imprensa quotidiana. Cor
respondências de cidades e villas mais 
importantes, abundancia de telegram-

Egreja de S. Joaquim em Roma.— 
Lançar-se-á a este notável monumento 
a pedra fundamental a 29 de junho, 
dia dos Apostolos S. Pedro e S. Paulo, 
do corrente anno, com assistência do'mas, noticias variadas do reino e es- 
Em.™0 Cardeal Parrochi. E’ escolhida] trangeiro, informações emfim de toda 
para a obra a praça dos Quirites, nojespecie, eis a tarefa honrosa em que 
bairro dos Prati di Castello, cujas cer
canias se acham desprovidas de san- 
ctuarios, onde os calholicos possam fa
cilmente assistir aos aclos do culto.

A disposição do traçado geral per-

u.caycujr, ci& <t idrcid. uuuru:
- ha posto o máximo cuidado.

Damos-lhe sinceros parabéns pelos 
progressos realisados e é de esperar o 
coadjuvem sinceramente os seus assi- 
gnantes, obtendo-lhe assignaluras no
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vas, e pagando sempre adeantadamen- 
te, como é indispensável â boa ordem 
d’estas emprezas liderarias, tam uleis 
nos tempos em que vamos, e tam re- 
petidamente recornmendadas pelo Sum 
mo Pontífice.

Vários christãos, admiráveis de zelo, 
tem vindo em auxilio do diário por
tuense, entre os quaes se distingue 
S. Em.B o Senhor Cardeal Bispo do 
Porto, que annualmente o subsidia 
com a quantia de 505000 reis.

•

Capella do Coração de Jesus em S. 
Miguel das Aves.—Xo tam conceituado 
collegio de meninas, dirigido pelas Re
ligiosas Sallesias, proximo da Estação 
de Negrellos, foi aberta ao publico no 
dia 5 de junho a nova capella dedica 
da ao Sagrado Coração. Não obstante 
a sua qualidade de provisória, a nova 
capella é elegante e sufficientemente 
espaçosa, com assas ventilação e mui 
ta luz. Houve de manhã missa cantada 
e de tarde, pelas 5 horas, sermão, 
sendo orador o digno capellão do col
legio, o rev. Padre João Baptisla, cujo 
admiravel fervor nos veiu indicar quan
to bem poderá fazer ás almas na tri
buna da verdade. 0 convento das Sal
lesias está sendo uma fonte de ben 
çaos para os povos dos contornos, que 
affluem com o maior interesse aos aclos 
religiosos eíTectuados n’aquella casa, e 
um lhesouro precioso para as famílias 
christãs, que anhelem para suas filhas 
uma educação esmerada, sem as per
niciosas leviandades dos tempos lasti
mosos em que vamos. E’ já grande o 
numero das alumnas d*aque)la  casa, 
augmentando sempre de tal sorte que 
urgiu este anno dar grande desinvolvi- 
mento ao primitivo ediíicio.

* ♦

População do globo.—São dados no
táveis os*  seguintes: o globo, pelas ul
timas estatísticas, tem 1468 milhões 
d’habitantes; a capacidade do globo 
comporta porém 5994 milhões d'habi- 
lanles. Parece, ao primeiro relance, 
que só volvidos muitos séculos, o mun 
do altingirá sua plenitude. Mas não é 
assim: 182 ânuos bastam, em presença 
do notável augmento de população, pa
ra que a superficie do globo tenha o 
máximo de população.

** ★
falsificado.— Sendo a lactina 

um dos elementos mais em voga para 
a adulteração do assucar, pode verifi
car se a existência cUella pulverisando 
10 grammas d’assucar em 25 grammas 
d’alchool a 20°. Agita-se a mistura e 
dá-se tempo a repousar. Sendo bom o 
assucar, o alchool dissolve-o completa 
mente, ficando o liquido assás claro. 
No caso contrario, o liquido, com os 
resíduos da lactina, fica rubro ou es
curo.

♦ 
★ ★

Catholicismo nos Estados- Unidos.— 
Cresce prodigiosamente d’anno para an
no. Hoje conta 8778 sacerdotes (sendo 
2354 de Ordens Religiosas’); 7631 
egrejas, 1750 capellas, 2841 oratorios; 
218 asylos para orphãos; 3277 escholas 
parochiaes. 0 numero total dos calho 
licos excede a oito milhões e meio.

* » «
Oitavo centenário de S. Bernardo.— 

Todas as congregações religiosas da 
Uespanha da Ordem de S. Bernardo, 
celebraram pomposamenle, nos dias 14, 
15 e 16 de junho, o glorioso anniver 
sario de seu sancto Padroeiro. As con 
gregações de Portugal festejaram-no... 
tanto como as da lua, visto serem incom
patíveis com os nossos princípios libe- 
raes, segundo ha pouco alfirmou nas 
camaras o liberal sr. Manuel Pinheiro 
Chagas.

Coronel Lebel.—Falleceu em 6 de ju
nho este distincto membro do exercito 
francez, inventor da espingarda de re
petição, conhecida pelo nome de seu 
inventor. Superior a quantas até hoje 
conhecidas, a espingarda Lebel dispa-1 ...
rava sem produzir fumo, com pequena Chapoting, muito estimado de seus 
detonação e uma rapidez assombrosa, subalternos e camaradas, acaba de de- 
A baila, a 2:000 melros, atravessava Por a espada no altar de Jesus, e alis
as carnes e perfurava os ossos com'tar-se entre os noviços franciscanos de 
lai facilidade que se allirmava não serjl>au (Baixos’ Pyrenéos). Intendeu que a 
mais necessário que a cirurgia se Jím—»*
cupasse de procurar no corpo dos fe
ridos os projectís alli depositados.

O exlinclo militar contava 53 annos.
* ♦ *

Officios religiosos dos não-calholicos. 
—Perguntada a Sagrada Congregação 
dos Ritos, se os catholicos podiam as
sistir aos ofiicios religiosos dos não-ca- 
thoficos, respondeu negalivamente.

Um militar em duas milícias.—Um 
joven e distincto official francez, Xavier

gloria terrena lhe diíficullava a con
quista da celestial, e não trepidou em 
escolher o caminho mais seguro.

mente celebrado em lodo o orbe ca- 
tholico. A voz do Summo Pontífice, que 
veiu n’este sentido animar os fieis, 
foi, como devia ser, escutada por to
dos. Os hymnos ao modelo excelso 
da pureza e da humildade resoaram 
em todas as linguas do mundo, nas 
academias e solemnidades religiosas, 
que por toda a parte agitaram viva
mente os corações. As folhas estran
geiras reproduzem nos o echo do mui
to que lá fóra se praticou em homena
gem ao moço jesuila, que aos vinte e 
dois anuos linha conquistado já os mé
ritos dos grandes sanctos.

Em Portugal vêmol-o devéras honra
do pela juventude estudiosa.

No Porto, a Associação de S. Luiz 
Gonzaga celebrou na magestosa egreja 
dos Clérigos um triduo solemne, com fes
tividade pomposa no domingo 21, ven
do se n’estes dias a cadeira da verda
de occupada por dislinctos oradores. A 
illuminaçâo da torre fóra surprehen- 
dente, e na treva da noite a luz ele- 
ctrica, cingindo uma tela com o retra- 
cio do sancto, evidenciava nos pontos 
distantes da cidade as amaveis feições 
d’aquelle exemplar de virtudes.—O se
minário lheologico promoveu uma nu
merosa communhão, seguida de missa 
solemne, e de tarde fesperas com bên
ção, orando os alumnos da casa. A 
banda da Ofllcina de S. José coadju
vou gratuitamenle estes cultos fervo
rosos, vendo assim os jovens artistas 
que o seu amor ao trabalho os vai 
elevando á posição de beneficiarem os 
demais.—0 seminário dos Carvalhos 
consignou também este dia entre os 
mais jubilosos d*aquella  casa: uma aca
demia lillerario religiosa no dia 19, 
com formosos discursos, varias poesias 
e mpsica selecta, deixou gralamente 
inebriados a quantos foi dado presen- 
ceal-os.—O collegio da Formiga, diri
gido pelo benemerito fundador da As
sociação de S. Luiz Gonzaga no Porto, 
não podia esquecer aquelle dia: houve 
novena solemne, e festa imponente, 
realçada por uma communhão de crean
ças da casa e dos logares circumvisi- 
nhos, em numero talvez de duzentas, 
havendo um almoço a cerca de 100 
creanças estranhas ao collegio, advin
das n’aquelle dia ao primeiro banquete 
eucharislico. Ditosas creanças! As gra
ças mandadas alli por Deus n’aquelle 
dia, são assás para que aquella casa 
mereça a benevolencia de todos os 
bons.

Guimarães uniu lambem suas vozes 
ao còro universal em honra do angélico 
Luiz. Na egreja de S. Domingos, onde 
uma bella imagem recorda o nome

5. Luiz Gonzaga.—Este primogénito 
do nobre marquez de Casliglione, edu 
cado no palaoio dos reis, membro da 
dislincta Companhia de Jesus, fallecido 
na primavera da vida, cm tam elevado d’um padre benemerito, houve missa, 
grau de sanclidade que nos incute as-’a vozes e orgão, com numerosa com- 
sombro a consideração de suas virtujmunhão, o encanto principal desta ex- 
des, teve seu tricentenário magestosa-’pansão das almas chrislãs. As crcan-
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ças, na maior parte, das aulas do Co- narislas, timbrando ser dos mais fer-jlustre do seu erudito e poderoso adepto 
ração de Jesus e S. Francisco, eram ventes nas expansões de gratidão ao | para firmar uma obra que fosse a do- 
dirigidas no acto da communhão pelasjluminar de suas lides litterarias. A fes-monslração plena dos erros do calholi- 
benemeritas Irmãs Hospitaleiras com;ta foi magestosa e o sermão, pelo dis- cismo, e ahi por 1873 incumbiu-o dis
tai ordem, tal recolhimento, tal com-jtincto alumno José Gomes de Campos ta momentosa tarefa. O activo lord met-tal ordem, tal recolhimento, tal com-itmcto alumno José Gomes de Campos 
penetração da solemnidade a que as-jEerreira, revelou quanto ha a esperar teu hombros ã empreza. Acercou-se de 
sisliam. que as lagrimas correram dos:d’aquella inlelligencia que desabrocha, documentos e livros, e entregou-se con» 
olhos de muitos circumstanles. A acção se ventos contrários não vierem—não scienciosamente a um trabalho de iar- 
de graças dada em voz alta por um;hão de vir—perturbar a limpidez d’a- 
dos jovens commungantes foi nova’quella alma fadada para as grandes 
fonte de celestes commoções. A prati-jemprezas da Egreja.
ca de tarde houve de ser feita peloi Este unanime fervor da juventude
R. mo Padre Francisco Lima, que impro-^pelo immaculado defensor d’ella, é con-
visamente se viu instado a desempe-lsolador auspicio d’um futuro melhor: 
nhar aquella missão honrosa. Foi um!<wj a juventude se eleva no trilho do 
primor! Attentamente ouvido, ninguém!dever, em meio da onda de corrupções 
resistia à uneção extraordinária, ani- que tudo inunda, seguro temos o futu 
madora de cada aíTecto do orador. A ro da causa de Deus e com ella a glo- 
intelligencia illustrada e o coração de-! ria da nossa patria, ludibrio hoje de 
dicado casaram-se infimamente para!quantos 8e cuspir-lhe a hon-
engendrarem um modelo de eloquência rada fronte.
christã do genero da de Bernardes.| Em commemoração do tricentenário 
Bourdaloue e Bridaine. Não enlerre;do venerável Sancto, por muita parte 
o snr. Padre Lima o seu talento, e-ha a resolução louvável de dar-se du- 
conlinue a bemfazer, subindo mais rante este anno, aos meninos e meninas 
vezes os degraus do púlpito, tam'recemnascidas. o nome de Luiz e Lui- 
amiudo trilhados pelos ambiciosos do|za. Ahi fica exposta a idéa. para que 
ouro ou da vangloria, quando não d’esjem Portugal lambem seja elle honrado 
tas misérias ambas simultaneamente.■ por este modo sympathico.
Findaram os júbilos d’este dia com a 
consagração das creanças e o hymno 
ao sancto Protector da juventude. 0 
throno do sancto achava-se graciosa
mente ornado por quem possue dedi
cação e gosto de sobra para estas em- 
prezas, mas com a qualidade de não 
querer a inspecçâo d’outros olhos além 
dos de Jesus. Seja pois Jesus o sp a 
contemplar taps obras em sua honra.

Em Braga, a fóra outras partes. fo-|A um triumplio da verdade. Os que em 
ram notáveis os festejos no Collegio de'|>oa fé se conservam fóra da Egreja. n
S. Luiz e no seminário de S. Antonic*'plla  voltam mais tarde ou mais cedo, e 
e S. Luiz Gonzaga, onde o seu incan (esta asserção vemol-a confirmada em 
savel e benemerito direclor, o .R.™’!rnil e nm exemplos do sphiIo actual. 
Joaquim Fernandes Lopes, sonhe no Lord Ripon. nascida em 1827, creado 
meio das diíficuldades económicas em no anglicanismo. elevado mais tarde a 
que se encontra aquellacasa, obter não!Sf>Crotarií) dTstado. membro do conse- 
ficasse esquecido o sancto Padroei ro privado da rainha, era vulto de 
ro, seu amparo e protector na solici-ipôso nos annaes da maçonaria, pnrella 
tude empregada em prol dos jovens considerado em attenção ao grande ia
que se dedicam â carreira ecclesias- 
tica.

Na egreja do Coração de Jesus, na 
Covilhã, houve triduo muito concorrido 
por aquelle bom povo, cheio de aclivi- 
dade e de fé, concluindo com festivida
de magestosa no dia proprio.

Em Lamego esmeraram-se os semi-

go fôlego; convicto de sua competên
cia, aspirava a mimosear seus concida
dãos com um thesonro de doutrinas, 
que os defendessem do que elle chama
va o sopliisiiw ftapal. A seita auxilia
va-o devéras na reunião dos elementos 
para esta batalha de idéas, e lord Ri
pon, recolhido no seu gabinete, levava 
lioras esquecidas a folhear, a estudar, 
a apontar. Veste examine e confronta
ção de doutrinas a verdade projeclon 
um raio luminoso na alma sincera de 
Ripon: a Egreja romaim, elernamente 
cahimniada, apparecia-lhe com a sua 
candura, a sua nobreza, a sua missão 
divina de mestra indoffectivel dos po
vos.

Curto foi para o sabio transviado o 
periodo de indecisão. Dirigiu-seã egre
ja dos Oralorianos, expoz seus desejos 
de se fazer calliolico e supplicou a re
generação do baptismo. Interrogaram- 
no cuidadosamente sobre os dogmas da 
nossa fé, e produziu verdadeiro espan
to a promptidão e clareza com que a 
tudo respondia o desconhecido neophy- 
lo, que, por uma concessão do Saneio 
Padre Pio IX ã Inglaterra, foi baptisa- 
do sem maiores delongas. O neoplnto^ 
foi inscrever o seu nome no registro j 
competente, e os padres, que tinham*  
em sua presença um que fóra dos maio-^ 
res inimigos da Egreja, deixaram trans
parecer a estranha impressão que os 
dominava.

—Siin—apressa-se a dizer lord Ri
pon—sou eu mesmo. Tenho até hoje 
guerreado a Egreja, mas para futuro 
cuidarei de a servir.

Baldadamente grilou a imprensa in- 
gleza, e a liberal do continente, roídas 
pela notável perda manifestada em 
seus arraiaes^ Lord Ripon continuou 
sendo um membro dislincto da Egreja 
calbolica, dando alento a que muitos 

Lord Ripon era dos que ainda sup- compatriotas seus desertem quolidiana- 
punham trabalhar apenas para a reor-'nie,Ve do campo da heresia e corram 
ganisação social pela. soberania absoln-j’’1 nlistar-se sob a bandeira da verdade, 
ta e illimitada do povo.

A seita porém careceu do nome il-

Junho— 29.VARIEDADES
Lord Ripon

F.

A conversão d’esle homem notável

considerado em altenção ao grande ta
lento que o distinguia, mas ignaro ain
da dos mais altos segredos da abomi
nável seita.

Cesar Carmo.
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